
Carlos Porto

Teatro editado em 1990

Observott-se ent 1990 um
maior ínteresse, ou Lmx

interesse mais apoiado,
por parte dos nossos
editores em rclação ao
teatro, assínt como se
está a tornar menos
pohre o reportório do
teotro portugttês
rcpresentado.

!} squeçamos dcsta vez as

fJ lamúrias quc os autoÍcs ctos ba-
lanços de coisa tcatral cosÍ.umam tra-
zcr a lume quando sc entregam a esta
tarcla pouco grata. Lamúrias a
propósito do sacrifício imposto ao
aut.or dramático portuguôs nessa ifuea
da crlição (não publicado, não rcpre-
scntado, o dramaturgo portuguôs é um
mistório), lamúrias no que diz respeil
to à rara c mais do que involunuíria
prcsença do autor nacional dos nos-
sos dias em palco, como já sc infe-
rtu.

Tarnbém os textos - cm livro ou
cm publicação pcriódica - de cxc-
gese do lbnómeno tcatral, sob o ponto
de vista estético, sociológico, psí-
canalítico, continuam a ser de uma
aflitiva raridadc.

No entanto, sem que csses pro-
blcmas estejam resolvidos, longe
disso, observou-se em 1990 um maior
interesse, ou um intcresse mais apoia-
do, por parte dos nossos cditores em
ralação ao teatro, assim como se cstií
a tornar menos pobrc o rcportório do
teatro porLuguês rcprcsenLado, ncste
início dos anos 90, o que me paÍcce
digno de registo.

O que se mantém inalterado ó a
dificuldadc dc acesso «lo comentador
à coisa comcntávcl assim como a
imperdoável falta de rigor na classi-
ficação remporal das erlições o que
impcde, pura e simplesmcnte, o
conhecimcnto exacto das datas de
publicação dessas obras, tornando
alcalória a sua inclusão num dctcrmi-
nado balanço. Isto não podcrá deixar
de tcr conscquências dcsaslrosas na
datação dcssas obras com vista ao scu
enquadramenb histórico. E dc facto

vulgar apanharmos cm anos subse-
qucntcs obras datadas dc anos antc-
riores, o que dcsdc logo inviabiliza
o rigor mínirno d<l balanço anual, para
a cstc nos atcÍrnos, c podc mesmo
lcvar a tomar irnpossívcl a inclusão
em balanço clcssas obras.

Aliás, Maria João Brilhantc no
scu Balanço rclcrcntc a 1989 (\/ér-
tice-Abril 1990), cscrcvc: <<No tocantc
a publicaçÕcs dc tcxtos rlc tcaLro, tive
accsso a scLc, mas talvcz haja outros
quc a má distrihuição c a pior difu-
são lornam quasc inaccssívcis ao
lcitor». Pior, no cnlanto, do quc essa
diticulda<Ic dc accsso, ó cssc problc-
ma dc dcsfasamcnto cnúe datas dc
ctlição c dc distribuição. É clc, como
dissc, quc cxplica o facto dc anual-
mcnl.c escaparcm ito rcgisto obras
surgidas tardiarncntc pira Íigurarcm
no registo do ano a quc pcrl.cnccm.
Disso, cxaclamcntc, fcli vítirna o
relcrido Balanço quc não abrangcu
alguns dos tcxtos publicados cm 1989

mas só distribuídos cm data postcrioÍ
ou a quc a autora do Balanço não

tcvc accsso pclas dilicukladcs a quc
justamcnte se rclcriu.

Esta é de rcsto uma mancira de

começar o Balanço rolcrcntc a 1990,
uma chamada dc atençâo para o
uabalho realizado nessc campo, na

scquôncia dc uma iniciativa quc só
pcca por não dispor de condiçÕcs para

um maior domÍnio da nratória cm
causa, aliás, por ra7,õcs quc não são

impuúvcis aos sous rcsponsáveis.
Falla acrcsccntar um outro c

último (?) óbicc no quc sc rcfcrc ao

conhecimcnto da obra cdiuda, ainda
uma vcz a rcÍlcctir a tragilidadc da

nossa actividadc ncssc domínio: a
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incxistôncia dc utna licha dc cdiçíio
Éo complcta quanto Possívcl (urrr

exemplo brasilciro quc dcvia scr
seguido pclo mcnos coÍn a tllcsnla
atcnção quc mcrcccln as novclas).

Ainda de 19Ít9

Com data clc 19119 rnas scnr
rcferôncia nrl 13alarrço dc Maria Joiio
Brilhantc, pclas raziir:s jÍ clo.sr:ritas,

cncontrei scis ohrrts tlc bibliogruÍia
passiva c duas dt: hihliograí'ia activa,
desconhcccnclo, claro, quilÍltils toriio
escapado a cstu c<llhcita. Crlrn«r o
artigo da Vórtice rnostra boa inlirnrra-
çâo c intcrc.ssc pclo tcrrra por l)trtc
da autora, ó cvirtcill.c. lcr: si(lo cstir
yítima, c com cla a[torcs e lci(orc.s,
ú situação atriis roli:rirla. Sc tivorrnos
cm conl.â (luc cnlrc as p0ÇÍls onl
qucsUio sc conlâln obrils rlc aul_oros
como Olivcira Martins, Josó Rúgio,
Jorge de Scrra, [ronscca Loho, alóm
dc Joâo Paclrão c rlc c.sÍ.udcls rlc
Fcrrcira dc Brito, é Íácit vcril'icar quc
a obscrvação não é tão clcspicicnda
como isso. Ou scja, aos scte tcxtos
de teaúo a quc Maria João Brilhante
se refcriu, ó prcciso acrcsccnLar oiLo
outros, provavclrncntc publ icados cm
1990, com clata dc l9Ít9.

Ao contrário da opinião dos ami-
gos dc Olivcira Martins que conLri-
buíram para quc este considerasse
Ialhada a sua obra, urnto sob o pon-
to clc vi.sta litcrário como teatral, e
krlvcr. plra quo sc tivcssc perdido um
dramal.urgo, a lcitura do texto parecc
garantir a cxistôncia de um drama
tristririco digno dc uma cxpcriência de
palco quc urgc concrcl.izar. Por isso
charnar â csta pcça «bonacheira»,
corno I'cz o próprio autor por níluên-
cia dos primcirns lcitorcs da peça
(cntrc clcs, Antcro) parccc scr uma
cnormo injustiça quc convinha emcn-
tlar quanto antcs. Dcsdc já podemos
consiclcrar a publicação destc texto
corno unl acontccimcnto, mosmo que
ninguérn tcnha dado por ele.

Duarl,c Ivo Cruz rcflerc na sua
lntroduçâo à pcça em um âcto dc
Josc Rógio, Sonho duma Véspera de
Exane (x) tcr sido esl.a escria cm
I935 c rcprcscntada no ano scguintc
por alunos do Liccu de Porulegre,
scndo a pcça, na opinião daqucle
hi.storiador, a estreia quase absoluta
dc Rógio como dramaturgo. Isto
porquc publicada cm 1930 na Presen-

ça um prirneiro esboço de Jacob e o
Anjo, quc publicaria em vcrsão de-
finitiva só em 1937. O Sonho... sem
dcixar de scr um tcxto incipiente não
ó indigno daquclc que foi um dos
grandcs dramaturgos portugucses
tlcstc scculo, como diz, Por outras,
palavras, Dufftc lvo Cruz. O que há

dc rnais intcrcssantc ncste excrcício
ó a mancira como Rógio resolvc, em

tcrrnos cónicos, o problcma coloca-
do pclo <<drâma» dc um aluno absor-
vido pclo pcsâdclo do cxame. Na vós-
pcrâ, o jovcm sonha com o seu jul-

gamcnto durantc o qual os seus ini-
migos (as disciplina"s mal estudadas)
lhc aparccem como juízes e testemu-
nhas inquisitoriais, como fantasmas de
quc ele conseguc fugir graças à pre-
scnça dc um parcntrc, menos jovem,
cuja lunção didáctica e mesmo mo-
ralizadora é cvidentc.

Para um autor como Jorge de
Scna, quc cscrsvcu uma das mais
bclas obras dramáticas do nosso séc.
XX, O Indesejado, as ccnas quc
dcixou dc peças quc não passaram de
projcgtos, não deixam de ser relevan-
tcs. E o que acontece com o volume
Mater Imperialm (3) no qual Mccia
dc Scna, reuniu, alórn do volumc cm
recdição Amparo de Mae e mais
Cinco Peças em um Aclo, tcxtos
soltos dc obras em construção. Des-
tcs, o mais rico, sob o ponto dc vista
dramatúrgico, parccc ser Origem, que
«pcrdurou, corno projccto cm curso,
durante alguns anos», nas palavras de
Mgcia dc Sena, bcm como os apon-
[amenl.os pua A Demolição - ope-
rcta dramática -, com a scguinte
indicação bibliográfica: «projecto de
264-64, por altura do grande Surto
do "Living Theatrc"».

Os projcctos incluídos neste
volume de Jorge dc Sena confirmam
o interesse do escritor pclo teatro,
intcresse dc toda a vida e não ape-
nas circunslancial ou passagciro.

Fonseca Lobo tem vindo açons-
truir uma obra quc merece atcnção
em espccial pelo rigor dc uma lingua-
gcm muito cuidada sob o ponto do
vista da sua. rolaçáo com o matcrial
dramático. E o que acontece com Á§

Mulheres deTróia (4), pocma trágico
em que algumas das gran«les pcrso-
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. p. Afonso VI (t) é a única pcça
de Oliveiru Martins ao alcancc clo
lcitor (só agoral). O prcfácio, nota-s
e ancxos da auloria dc Cuilhcrnic
d'Olivcira Martins ajudarn-nos a si-
[ua.r um tcxto quc parl.a dc um tcÍna
alhmcntc drarnático c rcsolvc orn
teÍmos dc linguagcm dialógica bas-
tanE fortc c no qual pairlr, por vc-
zes, a sombra do Alrtrlnio patrício tlc
0 Fim.
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nagens da tragédia gÍega comparccem
para lamentar a soÍte dos quc mor-
Íeram na gueÍra de Tróia, bcm como
a dcstruição da cidade. O dcslecho
qus Fonseca Lobo imaginou Para a
sua tÍagédia é ainda mais tcrrívcl: a
vinganca das Troianas, comandadas
por Hécuba, sua Rainha, que recusa
a escravatura, consistc em tÍansforma-
rcm-se em archotes, emolando-se pclo
fogo, o que evoca situaçÕcs contem-
porâneas.

Não é habitual os nossos drarna-
tuÍgos atrcvcrem-se à abordagem dos

Srandes temas da Antiguidadc
clássica, o que torna esLa tcntaúva,
mcsmo que insuÍiciente., digna de

atençáo. Insuf,rciehte sobretudo porquc
the falta a grandcza das raízes cm que
mergulha e que se encontra nas obras
de Eurípedcs e de outros rrágicos, de
que partiu.

O Osso de Mafoma ('), de
António dc Macedo, é a primeira
partc de uma trilogia intitulada O

Sangue e a Flor, «conlronto», expli-
ca o autor, «em tcrritório>> portuguôs
e no evoluir dos sóculos, enro o
Crbtianismo esotérico e o C r ist ianis'
mo dogmático, e de já tinha sido
publicada a peça A Pomba.

A peça, anteriormcnte reprssen-
tada situa-se no sóculo X da nossa
Era e leva-nos a pcrcoÍTer um mun-
do ao mesmo tempo real c fanústico,
Blvcz, em Ermos de Iinguagcm, mais

,próximos de processos cinema-
ogníÍrcos do quc tcatrais (embora isso
não se dcva necessariamente à forma-

ção do autor como cincasta). Isto
apesar do carácler teaual dos seus

diálogos. Uma peça como esLa levan-
ta, como não podia dcixar de levan-
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t:ar, problcmas criativos aparcntemcntc
insolúveis ou de que a solução cóni-
ca implicará, porvcntura, o dcsrespei-
to por paÍte dos criadorcs tcatrais do

tcxto.
A mais insólita das ProPostas

dcste ano (?) tcatral consistc numa

cdição localizada cm Pontcvcdra-
-Braga e dauda dc 1989. Na caPa,

o tílulo Íigura cxtcnso nos scguintcs
tcrrnos: Itaca, tragédia num aclo
único europeu em seis cenas ou a
morte de Shakespeare antes da tra-
g,édia ser tragédia. O volumc inclui
ainda outros tsxtos, a sabcr: Pessoa(s)

etc. I O «llic et Nunc de Mr. Pick'
wick-O Tempo de Pedra (6).

Mas nas páginas dc rosto, o autor,
João Padrão, por [ora, e João Rodri-
gucs do Padrão, por dcntro, foi mais
modcsto e limitou-se ao líLulo Tea'
Íro. O autor é galcgo mas não Podcrá
dcixar de scr incluído numa história
do teatro portuguôs, que sc qucira
exaustiva, como pcrtenccrá à história
do tcatro galcgo. «As trôs pcças», diz
o autor, «cstruturalmcnte indcpcndcn-
tcs formam, na rcalidade, um todo
uno quer ao nível da textualização
qucr nos modos de construção.»

A primcira pcça joga, pois, en-

tre Shakcspearc e a tragódia grcga:
Hamlct é Ulisscs, Otélia é Penólope;
a espada de Dámocles cumpre o scu
dcstino, Shakcspearc é esse e o
Coveiro e que pode scr galego ou
portuguôs do Norte. O autor quer,
antcs, a 5.' Sinfonia de Bccthoven e

dcpois outra vcz, a mesma. Não será
sinfonia a mais numa pccinha dc 15

páginas? A acção dccorre num país

mais do que imaginário: Galecia
D inamarca Portugal I tacal S.

Hamlct c Ulisscs vollam no

segundo texto, Pessoa(s) [lc. que,

claro, tcm Pessoa, OfÓlia, Santa Rita

Pintor, Sá-Carnciro, Almada, etc.

O terceiro tcxto passa pclo dic-
kcnsiano Mr. Pickwick c ó um

monólogo quc terrnina assim: «Agir,

rcagir, Scrl Caliza Portugal.»
Ainda dauda dc 1989, rcgistcmos

a obra dc Fcrrcira tlc Brito Nas

Origens do Teatro I?rancês em Por'
tugal (). O autor, profcssor c invcs-

tigador da Faculdaclc dc Lctras do

Porto, é espccialista na árca do tea-

úo cm Francôs e a sua bibliograiia
inclui tcxtos sobrc Beckctt, Ioncsco,

Tardicu" e outros autorcs do tcatÍo
lrancõs cohtemporânco. Este vol umc

tcm um caráctcr compósito, pois alóm

do cstudo relcrido inclui a tradução

da pcça George Dandin, dc Moliõrc,
dcvida a Alcxandrc dc Gusmão, irmão

dc P. Bartolomcu dc Gusmão, o Padrc
voador, ambos discíPulos do P. Alc-

xandrc de Cusmão, jcsuíta cólcbrc.

Fcrreira dc Brito analisa no seu cs-

tudo cluas versÕcs da tradução da pcça

dc Moliàre, numa «las quais, pelo mc-

nos, teria participado, um actor do

Teatro do Éairro Alto, Nicolau Fclix
Fóris, a quc Tcófilo Braga se relcrc

na sm Ilistória do Teatro Português'
Segundo Ferrcira de Brito'

Alexanãre dc Gusmão era um leitor

atento não só dc obras de Moliõrc
como de outros dramaturgos france-

scs, além dc tcr claborado uma tco-

ria drarnática <.construída a partir

duma rcflcxão crítica modcrna basca-

da sobrctudo no tcatro francôs». A

rclação dc Alcxandrc dc Gusmão com

a dóutrinação tcatral tcvc umbém 
-a

vcr com aQuerelle duCid quc opos



mn0
'' 

QU0'

tâ Ritâ

etc.

lo dic.

éum
«Agir,

§tcm0s

J /VoJ

n Pot.

invcs-

ras d0

lo tca.

)glalia
rllC§C0,

tcatm
"'olumc

s aló,m

dução

oliàrc,
irm&

rpúc
). Alc-

íebrc.
au cs-

la peça

lo ms-

tor do

r Felix

refcÍt
uguês.

Brito,
leitor

Íoliôrc

'rance'
ra tc&

Partir
ba*a'
3s», Â

io coín

ilma
o opôs

defensorss do tcatÍo espanhol aos dc'

fensores do teatro francôs, entrc es-

Es Gusmâo, dc acordo. com o autor'

Um dos pontos csscnciais do estudo

de Fcncira dc Brito consistc na

análisc comparativa dc algumas pas- 
,

saqcns do lcxto original c da tradu-

çaã. Como cra habitual na óPoca, c

nao só, o tcxto Írortuguôs aParccc

como uma aclâPtâção, com o tÍtulo O

Marido Confundido adaPado aos

costumcs «da Província do Minho».
O intcrcssc do volumc é aumcntado
pela transcriçâo na Íntcgra da tradu'

çlo de George Dandin' a mais anl,i-

ga, transcrita do cótlicc 649 da Bi-
bliooca Pública Municipal do Porto.

Ainda cm 1989, o oPúscukr dc

Muia Dora Ncvcs intiulado O 'l'ea'

lro e o Ensino, dcfcsa jusu c bem
justiÍicada da inclusão no programâ
escolar da Exprcssão Dramática como
inÍrodução ao cstudo do Eatro e como
apoio ao cstudo dc outras disciplinas.
Escrito em 1970, o brcvc ensaio dc
Maria Dora Ncvcs continuâ â mcrc-
cer o tempo de quc Pudcrmos disPor
paÍâ. a sua lcitura.

Estamos a dever a uma cditora
jovem a mais activa das colccçÕes dc
teatro actualmcnte em cena. ReÍiro-
-mc à Cotovia de que lcmbro, ainda
em 1989, a edição de dois volumes:
0 Público f), de Fcdcrico Garcia
Lorca, e Ássassízro na Catedral (e),
de T. S. Eliot. Se esta recupcra uma
tadiçeo antiga de um conheccdor dc
música e de tsatro, além dc pocta,
Ioú Blanc dc Portúgal, a pcça dc
lorca, ao tcmpo prâticamcntc dcsco-
nhecida em Portugal, é um objccto
ram sob o ponto dc vista da uadu-
ção, aliás modclar no que se rcferc

à sua relação com o espectáculo
tsatral. Tratâ-se do texto que foi
cscrito cm português e criado pelo
Tcatro da Cornucópia, em versão dos
actorcs Josó Manucl Mendcs, LuÍs
Lima Barcto c Luís Miguel Cintra,
cstc tambóm cncenador. O facto
cxplica a qualidade do texto portu-
guês, um acto rcspiratório que absorvc

o rcal quc lhc subjaz., ou seja, a
poótica lorqucana.

De 1990

Náo são de facto muiüos os tex-
tos dramáticos dc autorcs nacionais

rcfcrcnlcs a 1990 (rcfiro'me a tcxtos
edilÂdgs, não a.'textos representados

e não editadôs), cmbora em l99l o

númcro possa aumcntâr cm virtudc
dos problcmas de datação já retcri'
dos.

Autores há, que stro como as

estaQõcs: aparecem todos os anos. E

o caso dc Viccnte Sanches e de

Norbcrto Ávila nanralmente com

exccncõcs. De Norbcrto Ávila a peça

Florôiia ou a Felicidade Perfeita (t)
nasceu de um Projecto que se diria
pcrteito mas que acabou por revelar

,lorrut imPcúeições (como a PróPria
póa). Norbcro Ávih toi convidado

a escrevcr uma peça para um grupo

de actorcs que entâo constituía o

elcnco do TÉP, assistindo a ensaios

e alrcrando o texto de acordo com as

reacçÕes que a realidade cénica

ooderia Provocar na rama dra-

marúrgica. Na Pútica as coisas não

.c oaõaram exÍrctamcnte assinr, e o

espcctáculo não resultou como se

esocraria. Na lcitura, o text'o resulla

toU o Porto de vista da qualidade

teatral do diálogo, da verosimilhan-

ça das penonagens ineais, da vali-
dade de algumas situações pÍopostâ§.

túas não resulta sob o ponto de vis-
ta da articulação enúe o real e o
fantástico em quc sc enreda.

Megalona, Princesa de NáPo-
lec (rr), situa-ss num outro território,
caÍo ao autor dc lÍistórias de Ha-
/<filt, aquele que tcm a ver com a li-
t".ot*â radicional. Norbcro Ávila
trabalha esse material dc forma bas-

tante pessoal mas o resultado final
tamMm não é aqui tão brilhante
como se esperaria. Faltou'lhe, como
faltou à peça antcrior e a outras pcçils

de Ávila, um qualqucr golPe de asa

que as deixasse ultrapassar a mc!ia'."
nia poética e teatral quc as mdrca;"'

Aliál, o auíor, trabalhador infatigável'
único dramaturgo Profissional do

nosso teatro, tcm vindo a manifestaÍ

um cada vez maior domínio do dis-

curso dramatúrgico, como pcças mais

Íccentcs Poderão comprovar.
De Vicente Sanches, seu cdiüor,

Van Gogh e Sétimos Aforismos (12\,

propõe ainda uma Pequena ePígrafe

àcerca de «uma esPécie de teatro, ou
pós-teatro, ou tÍans'tcatro ou: Teatro

àe Aforismos». Podcmos chamar a

este jogo aforístico, leatro, como a

tudo o que é escrio Podemos teatro

chamar. o auor propõe um teatÍo em

oue aDenas se declamem aforismos
.ilaforismos - sui generis). E dcpois

se comentcm, scmilivremenE' no

oalco e na sala».' O interesse disto consiste no

intcrcsse de cada aforismo mesmo qw
dcsse intcresse nâo seja justo §epaÍaÍ

o modo como serão eles ditos, o
modo de os actoÍes Írtuarem como
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portadorss de fala. Aforismos com
alguma graçâ e ató sarcasmo, nos
quais se cia Hegcl e sc discute a
existência de deus e sanúdade. São
25 esses aforismos. Segue_se depois
o discurso sobre Van õogh que naá
é.propriamenle uma peça mÍs uma
«toeta para uma pcça (ou um peque_
no filme)», escrcve o autor, são tg
texüos, de tamanho desigual, normâl_
mentc muito brcves, em que se fala
do-grande pintor a propósito da sua
uda e também das suas mctáforas, se
assim se lhes pode chamar.

Como_outras, já citadas, também
a peça dc Isabel Medin a, ÁÍrica (t3),
teve a sua csEeia em palco, pam;
caso, a sala experimental do D. Ma-
ria It. Trata-se de um texto com uú
{!uto{m1i{o pomposo e, ,etaçaà
ao resultado final. Um diáIogo bem
sincopado, propondo uma esp-écie de
pgo. ncwótico que pÍtssil peio amor
e pora lmguagem do corpo e sobre_
tudo ryla poderosa recôrdação da
terra africana. EnEe um e ouúa, a
morte como imagem de arnbos.

Uma cdição que facilmente terá
pso$o despcrccbida é a da peça
(talvsz aub) intitulada Três Velhas io
Noite Escwa (No Tempo dos Alma_
crevcs) (t.), de Esher Abranches. O
texúo propõe uma abordagem poéü_
cG.teahal, com carac@rísticas et-
nográlicas, de um lugar da Bcira, dt
9I9e a aurora é narural. publicisra
bilingue, com vrÍrias obras em fran_
cêq Esther Abranclrcs propõe aqui
uma vrsão múltipla da realidade,
oe,s(E o aproveitamenb da lircratura
tradicional, como a história ae óona
§ilvana, aÉ ao rerraro Oo emigranie.
E na suÍr ingenuidade e na sua úpiên-
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cia, que nele co-existem, um bclo
texto, talvez mais da poesia que do
teatro, complctado por notas da au-
tora aúavessadas por fulgurâncias que
nos agarram, sobrctudo paÍa quem
viveu a infância como umá do, e uma
alegria. AIém dessas noÍâs o texto é
ilustrado por desenhos que ajudam a
esclarecer o propósito da autora.

. 
No capítulo da edição teatral

muito continua por fazer, como Ícm
sido dito e redito. É o caso da ree_
dição de obras esgotÍrÍtâs, clássicas oú
/c contemporânei§, que poderão cons_
uturr as pistas mais intercssantcs do
nosso património dramático que não
é tão pobre como sc julga, aigumas
vezes por involuntária ignorância- A
SPA incluiu na suzl cotecçao um
volume dedicado a Carlos Seivagem,
autor com que inaugurou, em t909,
o primeiro ciclo dessa colecção, in-
teirarnente dedicado a autoreÀ portu-
gucscs. Ncste volumc reedita_seÁ Es-
pada de Fogo (t5), peça esucada no
I'eatro Nacional em 1949, e a pan_
tomima-bailado, Serenatu do po_
lidrículo, Í.exto inédito. A Espada de
Fogo _é.um drama sobre o qual pai-
ra, nÍtida, a sombra Oe .nntfgónã,
personificada numa mulhcr Oróorta
a tudo sacrificar, incluindo o árnoi,
pc_la rcabiliução do nome do eai que
tora acusado de um crime que o
levara à morb. Embora prejud'icada
pela banalidade da escrità, a peça de
Carlos Selvagem conserva uma ener_
gia dramáüca e uma fone potencia-
lidadc con{litual que merecem, hlvez,
uma reexpcriência cénica

Mil novecenÍos e noventâ, no que
s3 re_fgre à publicação de texios
dramáticos, ficou marcado pelo vo-

lume de Fiama Hasse pais Brandão,
Teatro-Teatro (tu), que inclui quatro
textos, um dos quais, poe ou o Cor-
vo, €m recdição, conhecido pclo
excclente rabalho dc Jorge Listopad
no Teatro Nacional.

Poe ou oCorvo glosa, cm termos
muito pessoais, a vida do grande
pocta e novelista norte_americano,
numa abordagem dc carácter psica-
nalítico. O tcxto scguinte, A Rcndi-
ção de.Breda, propõc a dramatização,
se assim se pode dizer, do célóbre
quadro de Velazquez que é exposto
em ccna, partc da pintura, parte com
elcmcntos reais. E csse pluri_relacio-
namcnto entre pintura, história e vida
que consütui a üama dramática da _

qeça, c9m saliência para a dcsciição-
ilas coisas, dos objecos, das paísa-
gens.

Se Poe ou o Corvo é uma peça
de_ 1976, A Rendição de Bredà, itc
1977, o tcxto seguinte abrange um
tempo de redacção mais vasto. Tra-
tl--sc- dc Eu Vi o Epidawo (1995_
-1989), [cx[o que paisa oà bcira da
realidade>>, mas dentro de oura rea-
lid3de-, a sua, uma realidade em quc
tudo é papel: <<E o homem de carne
é igual/ ao do papcl pzua sempre».
ElL" 

^ pcrsonagens, Íiguras da tra-
g-eora grcga, de Shakcspcare, dc
Wagncr, de Tchckhov, e mcsmo de
compàre.

A quara c última pe4a, Ensaio
Mortal, é de 1988. Também ncsra
surgcm pcrsonagens clássicas como
Ulisscs e Mérope. A acção de corre
numas termas, e nela <<tudo.., é tca-
tro». E um texto hcrmético, como os
outros, mais próximo da poesia que
do tcaEo, embora esta dicotomia seja
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discuúvcl, por ondc passa não só a
ragédia clfusica como o cincma
(evocado atravós dc E'l-urJo o Vcnto
Lcvou) c o tcatro no tcâl.ro.

Serão cstas pcças dc Fiama rcpre-
scntávcis? Dcpois da cs[cia da pri-
mcira talvez cssa pcrgunLa nlo sc jus-
tifiquc. Aliás, a última, Ensaio Mor-
tal, faz. já, partc da programaçãcl dc
um dos principais grupos indcpcndcn_
tes.

a prcsença e ausôncia de dcrcrmina_
dos útulos. Limiur-mc-ei a ciar as
pcças publicadas, naturalmente dc va_
lor c intcressc desiguais. É o caso de
dois tcxtos de um autor recentc, Enzo
Cormann, intitulaclos Credo e Aos
Crocodilos Mete-se-lhes um pau na
Boca (ali.ás, Iz Rodeur) (D), esra já
rcprcscntâda no Nacional; eueriào
Mon.çtro (2t), adaptação franiesa de
url tcxÍo <le um cscritor espanhol dos
nossos dias, Javicr Tomeo; e dos
tcxtos mais importantcs dcsta série:
M_inetti, scguido dc No Alvo (r), dc
Thomas Bcrnhard, o primciro dos
quals pcrmrtlu uma primorosa intcr_
prctâçâo do actor Rui dc Carvalho.
Com cstc volumc chcgou aié nós um
autor fundarncntal do tcatro pós-
-Bcc:kctt.

Pclo çontrário, dois outros volu-
mcs dc outra colccçílo vêm actuali-
zar a bibtiogral'ia tcatral portugucsa
numa árca pÍaticamcnl.c virgcm, a do
tcatÍo cxpressionisla. De Fritz Hoch-
wdder publicou-sc em Coimbra a
Wça O Acusador Público (8), com
prctácio de Carlos Guimarães, c de
Oskar Kokoshka, as pcças Assassínio
E,rperança de Mulheres e A Sarça Ar-
dente (u). Foi estc um ouúo aconte-
cimcnto que convém assinalar.

Quando se fala da bibliografia
portugucsa de tcaúo esúangeiro e das
lacunas ncla dctcctiívcis, esú-sc a
pcnsar, por exemplo, na incxistôncia
do Tcatro Complcto «lc Shalcspeare
numa cdição condigna. O quc torna
bcm-vinda a nova eÁiçáo de A'tra-
gédía de Macbeth Ê), a que se atro-
vcu c, salvo erro bcm, João-Palma-
-Fcrrcira.

Voltemos aos nossos dias e ao

nosso mundo, com a edição de
Inucos de Amor p), de Sarn She_

4{d, pryu objccro de duas traduçÕes,
dois títulos, duas cncenações difóren_
tes; do volume de Václav Havcl,
agora mais presidcnte do que drama-
turgo, que inclú Audiência, Vernis-
sage e, Petiçao f?). Não é que Ha-
vel seja, ou pareça ser, um grandc
dramaÍ.urgo, mas o volume vale a
curiosidade.

A qgea dc Woody Allen, ago-
ra publicada, Não Bebas Deisa
Agua (), é darada de 1955 mas está
datada por ouras razões. É que a ac-
ção dccorre numa embaixada ameri_
cana num país da chamada Cortina
dc Feno. No entanto, o conhecido
humor alleniano mantém a pcça num
equílíbrio de registos cómicos digno
do grande escritor c grandc cineasta
que elc é.

Assinalemos ainda o aparecimcn-
to dos Cadcrnos Tcatro ediudos pclo
Centro Dramático do Éuora com um
primciro númcro crn 1990: Entreme-
zes (e) dc Cervantes, que inclui: Á
Gruta de Salamanca, O Velho Ciu-
mento e o Soldado Vigilante. Trata-
-se de uma edição em repogÍafia com
uma tiragcm de 250 exemplares.

No capítulo da edição de obras
ensaísticas ou críücas, a bibliografia
portuguesa mantém-se praticaments
em estado de lerargia. O quc de mais
importante acontcceu neste câmpo
consistiu na edição dc mais um estu-
dos sobre o mais estudado dos nos-
sos dÍamalurgos, Gil Vicente e a So-
cíedade Portuguesa de Quinlwn-
tos C9, de Maria Lconor Garcia da
Cruz. Apcsar da proliferação de es-
tudos vicentinos esta obra de uma
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i Scria um cspócic tlc muro rtirs
; lamcntaçÕcs a lista, scmprc cm abcr-' to, do rcpoÍtório tlc tcatro cstrangci-

ro por ccliur cm portugal a, l;utr._i rudo, por rcprcscntar. Issô cxplica quc
i ograndc acontccimcnto Oc t§90 ncssc

campo tenha sido a cdição «la [rilo_
gia. Orcstcia (,r), tlc Ésquilo, cm
radução dirrcta clo grcgo, cmbora não

; se tratc da primcira cdiçâo rlos.sa obra., Talvez csla ctlição, ao conÍ.rário da
antcrior, provoquc o firn «lc um es-
cândalo: a incxistôncia dc unra cncc-r nação portugucsa dcsta obra-prilna t1oi teatÍo univcrsal. Mas são Lantos c tão

, gritantcs cscânclalos como cssc quc, nem sequer podcria mencioná_los.
A Cotovia volrou a T. S. Eliot,

outra vcz com José Blanc dc portu_
, Bdt que úaduziu e posfaciou Coct_

tail Party (t8). Foi piecisamcntc com
esLa cditon quc o Tcatro Nacional cc-
Ie_Droy um acordo que pcrmitiu a cdi_

!10 
dc obras dramiiricas rcprcscnta_

das nos seus palcos, cmborá a colcc_
: çâo possa ulrapassar cssc ânrbito,

::ig.j{ acontcccu com a pcça dci rassbrndcr As Lúgrimas Amarg'as de', 
:9!:a .v?n Kanr (te) quc faz prirc <Io

I lrstorial do Tcarro Oi Craça. Apesar

Lqltlo' a colccção rcspciLa ccrrc,s' llmllcs dc rcportório, o quc cxplica
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jovem investigadora levantjâ algumas
pistas interessantes no que se refcre
à relação do teato de Vicente com
as realidades múltiplas, a corte, a
Igreja, o povo, a que esÍeve ligado.

Maria Helena Serôdio publicou
na Revista Crítica de Ciências Sociais
um interessantê artigo sobre a obra
de Leonard Tennenhouse, Power on
Display a respcito de Shakespeare,
auüor igualmente tÍatado num ouúo
artigo publicado na mesma revista da
auúoria de Stephen Wilson que zrna-
lisa o Slwlespeare de Brana7h e,).

Embora não se refira directa-
mente «) {eatro, a obra de Alfredo
Correia Soeiro intitulada O Instiruo dc
Plateia () intcressa.aos que pelo
teatro se interessam. E uma obra de
carácter psicanalíüco que tem a ver
com o estudo do comportamento
daquilo a que o autor charna platcia
e que consislrra, nas suas palavras,
«na mútua influência quc os animais
da mesma espécie exercem uns so-
bre os outros pcla sua simples pre-
sença»,

PS - Redigido este trabalho,
teve-se conhecimento da publicação
do seguinte: São Miguel - Fonte de
Teatro Popular, de A. Machado
Guerreiro, primeiro volume editado
pelo Insútuto Nacional de Investiga-
ção Social Bartolomeu dos Mártíres,
peça de Joaquim Manuel (Qúné), edi-

ção da Cooperativa Trevim (Lousã);
e O Tempo dos Comedíanles (Estu-
do e antologia), dc Filomena Coe-
lho, edição Alfa; além de vários es-
tudos sobre rcaro incluídos no vo-
lume de Manuel Laranjeira, Prosas
Dispersas, edição Relógio d'Água.
Obras datadas dc 1990 mas que te-
rão que ficar para o balanço refercnte
a 1991.

NOTAS

(t) Prefácio, Fixação do Tcxto e Notas
de Guilherme d'Olivcira Maains. Guimarães
Editores. Lisboa / 1989,

$ Prcfácio de Duane Ivo Cruz Publica-
ções de Crsa de José Régio. Edição de Câma-
n Municipel de Vila do Condc. S / d (1989).

C) Obns dc Joryrde Sarà. Eáições 70.
Lisboa / 1989.

(') Edição do AutoÍ. l-isboa / 1989,
(t) Col. Reponório da Sociedade Portu-

gucsa de Autores - 2.. Série-n.. 5. Lisboa /
I t989.

(') C-olecçiio Cademos do Povo / Teatro

- Pontevedra-Braga / 1989.
() Edição do Núcleo dc Estudos Fnnce-

ses da Universidade do Pono. 1989.
C) Edições Liwos Cotovia. Lisboa /

/ 1989.

C) Tradução e Prcfácio de José Blanc de
Portugal. Edição Livrcs Comvia. Lisboa /
/ 1989.

(r) Colecção Signo / Tegtro. Col. Signo.
Ponta Delgada /1990.

(rt) Colecção Gaivora n.o 60. Edição da
Direcção Regional dos Assunl,os Sociais /
/ Secrctaria Regional da Educação c Cultura.
Angra do HeÍoísmo / 1990.

(t,) Ediçâo do Auror. Castelo Branco /
/ 1990.

(tr) Colecção Rcportório da Socicdade
Ponuguesa de Autorcs-2.'Série-n3 6. Lisboe /
I t990.

(t') Edição da Autora. Coimbra / 1990.
(r) Colccção Reportório da Sociedsdc

Portuguesa de Âutorcs-2.' Série-n.. 7. Lisboa /
I 1990.

(t6) Edição Fsnda. Lisboa / 1990.
('?) Colecção Clássicos Cregos e Latinos

- n.'4. Ediçôcs 70. Lisboa / 1990.
(tr) Tradução e prcfácio dc José Blanc

dc Porrugal. Ediçôcs Livros Corovia, Lisboa /
1990.

(rt) Colecção 1'eatro. Ediçâo Livros Co-
tovie / T. N. D. Maria II. Lisboa / 1990.

e) Id. Id. Lisboa / 1990.

e) Id. Id. Lisboa / 190.
g) Id. Id. Lisboa / 1990.

f) Colccçío de Tearro Austíaco. Tn-
dução de Ludwig §cheidl. Prefácio dc Carlos
Guimarães. Ediio l.ivmria Míncwa. Coim-
bn I l94O.

({) Colecção de Teatro Austíaco. Tra-
dução de Ludwig Schcidl. Iidição Livraria
Minerva. Coimbra / 1990.

(t) Tradução e Prcfácio de João-Palma
Feneira. Ediçâo Livros do Brasil. Lisboa /
/ 1990.

(6) Tradução de Vcra San Payo Lemos e

Jo§o Lourenço. Edição Retógio d'Água. I-is-
boa / 1990.

(?) Tradução de Anna de Almeidova e

José Vidal de Almcida. Edição Rclógio
d'Água. Lisboa /1990.

(r) Edição Difcl. Lisboa / 1990.

P) Ediçio Centro Dramático de Évora.
1990.

(P) Col. Construir o Passado. F.dição

Gradiva. Lisboa / 1990.
(r) Separata da Revisu Crítica de Ci&t-

cias Sociais-Junho 1990.

fl) Colecção Grande Angular - n.o 'l

- Edições Afrontamento. Porto / 1990.
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